
Ex-presidente diz que 
entende angústia de Lula 

Fernando Henrique 
lembra, ao falar de alta 
de juros, que às vezes 
não há outro caminho 

W ASHINGTON — 
Empenhado em me-
dir suas declarações 

para não dificultar a decola-
gem do governo de seu suces-
sor e a valorizar sua voz de ex-
presidente no debate político, 
Fernando Henrique Cardoso 
evitou ontem comentar avalia-
ções segundo as quais a admi-
nistração do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva estaria so-
frendo de paralisia antes de en-
trar no seu terceiro mês. "Não 
tenho acompanhado nem se-
ria correto fazer críticas a um 
governo que está começando", 
disse. "Acho que, de minha 
parte, é mais construtivo para 
o País dar tempo ao tempo." 

O ex-presidente afirmou 
também que compreende a 
frustração confessada por Lu-
la diante da decisão do Banco 
Central de ele 
var os juros. "O 

- 

presidente Lula 	
1  E#  disse que se sen- 

te mal, é como 
eu me sentia", 	EU 
afirmou Fernan- 
do Henrique em 	SEN 
conversa com 
jornalistas, an- 	REC 
tes de retornar a 
Paris, ao final 
de uma visita de dois dias à ca-
pital americana. "Não posso 
dizer se o caminho (ao aumen-
tar os juros) foi certo ou erra-
do, porque muitas vezes você 
não tem caminho, tem de to-
mar uma medida porque não 
há outra", disse. 

Circunstâncias — "Você acha 
que eu gostava de aumentar ju-
ros?", perguntou. 'Ciarõque 
não, mas a visão do PT era a 
de que as decisões de aumen-
tar os juros eram vontade pes-
soal e dava a impressão que eu 
fazia por maldade", disse. 
"Mas não era, e o governo do 
presidente Lula não está fazen-
do nada por maldade. São as 
circunstâncias", continuou. 
"O bom para o Brasil é que os 
juros baixassem; se o governo 
não baixa, não é porque queira 

o mal para o País, é que a situa-
ção não permite." 

O ex-presidente acrescen-
tou que é por essa razão que 
defende a aprovação das refor-
mas proposta por Lula para a 
previdência e os tributos. Fer-
nando Henrique voltou a afir-
mar que seu partido não come-
terá o equívoco da oposição pe-
la oposição. "Quem estava er-
rado era o PT e não cabe ago-
ra ao PSDB assumir uma posi-
ção errada e ficar contra aqui-
lo que é bom para o Brasil." 

Apoio — "Não estou dizendo 
que o PT tenha virado a casa-
ca", continuou. "Apenas per-
ceberam que, nas novas cir-
cunstâncias, têm de tomar cer-
tas medidas, que são do inte-
resse público". Fernando Hen-
rique reafirmou ainda o apoio 
do PSDB a essas medidas. 
"Acho que a população não en-
tenderia uma atitude de nega-
tivismo do PSDB", opinou ele. 
"Podia entender (tal atitude) 
do PT, porque o PT tinha sem-

pre uma posição 
radical. Mas a 
nossa não é: a 
nossa atitude é 
de fazer propos-
tas que busquem 
a convergência e 
sejam razoá-
veis", afirmou. 

O ex-presiden-
te esclareceu 
que o fato de go-

vernadores tucanos como Ge-
raldo Alkmin, de São Paulo, e 
Aécio Neves, de Minas Gerais, 
estarem mostrando mais sim-
patia em relação a Lula do que 
os deputados e senadores do 
PSDB, em Brasília, não repre-
senta uma divisão no PSDB. 

"Quando eu era presidente, 
os governadores do PT eram 
bastante próximos a mim", 
éontóu. Segundo dê, o mesmo 
ocorre agora com os governa-
dores de São Pauo e de Minas, 
"porque eles têm responsabili-
dade administrativa e preci-
sam se relacionar sob esse ân-
gulo" 

 
 com o governo Lula. "O 

partido é mais nervoso, tem 
mais aspirações e uma visão 
muito mais crítica do dia-a-
dia e não está olhando se vai 
haver uma vantagem específi-
ca para um Estado." (P.S.) 
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